
Traços de Minha Mãe 
Agnelo Morato 

A deficiência cardíaca param, 
por rim, a sístole e a diástole da-
quele coração de ouro, na madru-
gada de 22 de setembro ... 

Dia de equinôxio, entrada da 
primavera tropical e ela terminou 
a sua existência física com a tran-
quilidade dos justos. 

Minha progenitora terminava as-
sim seu compromisso com o mun-
do das injunções terrenas, depois de 
guardar o leito de enferma sem 
remédio, por 3 anos paralítica. 

Quando q médico da família, dr. 
Samwl Silveira de Almeida, Uns-, 
tre clínico, predisse seu próximo 
desenlace, recebemos a notícia co-
mo fato natural dentro do pro-
grama de nossa vida... 

Dias antes, em sonho premunitó-
rio, vimos com permenores distin-
tos sen cor tfj o fúnebre. 

Seu passamento significava pa-
ra nós descanso para seu corpo 
jungido, há tanto I em via crucia! 
Precisamente na véspera de seu de-
sencarne, quando sua consciência 
caía na atonia, forçoso nos era 
ver e sentir tôda essa vida, ponli-
ficaiia por lições e ensinos perdu-
ráveis em nossa formação. 

... Josefina Trócoli, nascida na 
cidade mineira de Campanha, no 
ano da graça de 1884, teve sen di-
ploma de normalista pelo colégio 
«Sacré Couer», dessa cidade em 1899. 
No ano seguinte, em 1900, como 
professôra nomeada pelo Governo 
de Minas, assumia a responsabili-
dade de alfabetizar em escola pú-
blica, sexo masculino, em Santa 
Rita de Cássia. 

Consorciou-se em 1905 com Do-
mingos Sar to Morato, tendo alcan-
çado, com a simplicidade dos hu-
mildes e esquecidos, suas Bôdas de 
Ouro, a 27 de julho de 1955. 

Dos filhos que lhe vieram dêsse 
enlace, sò mente nós sobre/Hvemos. 
Êramos-lhe o filho único. 

Acometida de males físicos sem 
conta, dois renomados médicos 
francanos, em 1916, diagnosticaram 
seu mal como sendo tuberculose. 

Falhos de fé, não tendo refúgio 
na esperança, todos ficamos deso-
lados. menos ela. A própria doen-
te conservára-se, como' sempre, re-

ndo suportavam e nem perdoavam 
os que se declarassem espíritas. 

Pura evitar dissensão e choques 
mais fortes, nossa devotada mãe, 
eerta tarde, quando resoava nu 
praça o som do Angelus, cha-
mou-nos para junto de sí. E falou-
nos mais ou menos assim: — «Nos-
sa vida teria qw se modificar. Sa-
cramento ficara longe e tínhamos 
necessidade de viver bum naquela 
casa que nos hospedava com tanta 
prova de fraternidade e carinho. 
Por isso queria nos ensinar àque-
la hora a oração da *Ave Maria». 
Nós deveríamos fazer modificação 
em nossa crença e rezar pelo mes-
mo rosário dos demais...» 

Santa ingenuidade! Só hoje sa-
bemos compreender seu espirito e 
as intenções que animavam seus 
propósitos. Quanto zêlo pelo filho 
peralta e quanta intranquilidade, 
sentindo que seriamos combatidos 
por pertencermos à grei espírita. 

No entanto, era muito tarde... 
Entrávamos nos nossos robustos 
oi to anos de idade e nada faria 
apagar a figura messiânica de Eu-
fipedes. Aquela personalidade de 
Sacramento ficara em nossa me-
mória como imposição de vida. 

A figura impressionista de Bar-
sanulfo, com seu sorriso, seus dis-
cursos, suas curas prodigiosas, ca-
sando-se tão bem ao tempo da Ga-
liléia, não sairia fama is de nossa 
formação. Eram os inculcos de 
princípios e roteiros da Doutrina 
para a razão de ser das nossas a-
tividades. 

Embora menino, jamais negaría-
mos nossa crença. Tínhamos orgu-
lho em nes declararmos espírita. 
E isso nos valeu sempre, no meio dos 
meninos e dos coroinhas do Padre 
Celso Pára, discussões e até brigas.. 

0 próprio vigário da cidade, cer-
ta vez. quiz nos demover de nossas 
idéias e encontrou nossa verve in-
cipiente contra seus argumentos.. 

Um menino a rebater o calor e 
as considerações do sacerdote! 

Mamãe sempre foi indiferente ou 
não comportou os ensinos da Re-
velação Nova. 

Sua formação em meio católico 
signada, cheia de tolerância antw <t e sua curo pelo Espiritismo, talvez, 
imposição do destino. 

Seu irmão, Francisco Trócoli, re-
sidia, nêsse tempo, em Sacramento. 

Era a época das curas maravi-
lhosas do extraordinário evange-
lista Eurípedes Barsanulfo. Daí o 
ingresso para que tivéssemos con-
tato com ésse inolvidável Profeta. 

Disse modo, a tuberculose de 
1916 deu-lhe uma moratória de 40 a-
nos a mais, graças à intervenção 
do Médium incomum dessa cidade 
mineira. 

Mais tarde, em 1933, uma junta 
médica, em Cássia, declarou-a car-
díaca adiantada, pelo que teve en-
tão ma aposentadoria do Magis-
tério Mineiro .. 

Sempre teve, bem o sabemos, as-
sistência dos Amigos Espirituais a 
seu lado e, assim, sobreviveu, em-
bora combalida e doente, até êstt 
ano. 

Há na vida desta criatura traços 
vsicológicos interessantes. Dêsde o 
í;ir às aulas, que eram sua obriga-
ção diária, sempre teve um só tra-
tamento para todos. Filhos e alu-
nos eram-lhe como que da mesma 
família. 

Dotada de memória privilegiada, 
sabia sempre de pronto datas, no-
mes e fatos históricos até os mesrws 
relevantes. Essa sua particulari-
dade muito nos serviu em nossos 
estudos. 

Nosso gôsto pela literatura e ar-
te foi-nos legado por ela. 

Grande alma, grande coração! 
Virtude encarnada e anjo tutelar 
de nossa infância cheia de precal 
ços e miséria. 

Jamais discutia pontos de vista 
em controvérsia. Foi o amparo 
moral de nosso lar. Não fôsse seu 
temperamento como passivo, cor-
dato lúcido e previdente, nem sei 
que rumo teria a nossa vida, quan-
do enfrentamos o fria do deses-
pêro tendo o fogão apagado em 
hõras de espera e intranquilidade, 

Lembrâmo-nos mais de sua fi-
gura, tôda vez que lhe cabia nos 
admoestar e corrigir nossos imput 
sos impnoerados. 

rimo la ainda heróica, logo após 
termos mudado de Sacramento pa-
ra CáJsvi, onde iria reingressar 
em sua missão de educadora. 
Grupo Escolar dali. 

Ficamos hospedados em casa do 
magnânimo tio Sebastião, seu ir-
mão mais velho. 

A cidade era católica em lõia a 
linha. As pessoas de sua família 

lenham criado em sua personali-
dade situações dúbias. 

Mas ela foi-nos santo interme-
diário. Conduziu meu pai a ter 
participação com a existência de 
Deus. Vtnceu, assim, o revoltado ma-
teriaUata. 

E nos deu por prêmio a miseri-
córdia, o caminho pura o ingresso 
nesta Doutrina que representa pa-
ra nós tudo o que é de mais sa-
grado. 

O passamento de minha mãe — 
a velha educadora que alfabetizou 
centenas de criaturas, deve ter a 
significação feliz das oportunida-
des divinas. 

Nesta oportunidade a gratidão 
nossa a Jesus vor nõ-la ter dado 
como orientadôra de nossos pas-
sos nesta existência, sentindo o va-
lor de seu Evangelho Eterno. 

Que nossa progenitõra sinta as 
lágrimas emotivas de nosso reco-
nhecimento por tudo o que nos fez 
neste orbe. Aqui, com o mesmo sen-
timento afetivo do menino que a-
prendeu com ela as primeiras le-
iras e as primeiras orações a Deus, 
nosso propósito de senti-la sempre 
como Santa, como Mestra e Mãe. 

F R A N C A , ( E s t a d o dê S ã o P a u l o ) 15 de O a t u b r o de 1968 
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O SEGUNDO MANDAMENTO 
Da lei eterna, imutável e di-

vina promulgada pelo legislador 
Moisés, grafada no memorável 
feito que tivera por cenário o 
Monte Sinai, destacamos, para 
u m ligeiro entretenimento, o 
segundo mandamento que de 
m o d o imperativo determina: 
"Não pronunciareis em vão o 
nome do Senhor, vosso Deus". 

Na presente fase da existên-
cia human8, face ao progresso 
alcançado no campo moral e 
intelectual, já nos é permitido, 
embora em parcela diminuta, 
penetrar o espírito do manda-
mento, e deduzir 09 seus efeitos 
na formação espiritual da hu-
manidade. D e u s , o Supremo 
Criador, é evocado através de 
dezenas de nomes, consoante as 
raças existentes na f a c e da 
Terra. Justo é que cada povo 
que. O reverencia, O adora, O 
sirva de m a n e i r a diferente, 
tenha i l iminado o desrespeito, a 
blasfémia e o ateísmo mórbido, 
não tomando o Seu santo nome 
para os problemas comesinhos 
da vida terrena, para motivos 
fúteis e de interêsses pessoais. 

Jamais nos ocorrera estudá-

lo na forma imperat iva peculiar 

aos dez mandamentos. Sempre 

ao lê-lo o fazíamos automatica-

mente, sem vislumbrar o espi 

r i to da advertência, que por 

certo, u m a razão superior ins-

pirara. 

Moisés, o eminente p r o f e t a 

hebreu, estabelecera as leis dis-

ciplinares e transitórias a f im 

de dominar as hordas eivadas 

de vícios e tendências bárbaras, 

impr im indo em seu código se-

veridades aplicáveis às culpas 

de cada indivíduo. Porém, as 

leis d o Sinai seriam para todos 

os povos e para tôdas as gera-

ções através dos milênios, eter-

nas e não sujeitas a revisões ou 

modificações! 

Jesus ao referir-se às l e i s 

mosáicas, á táboa dos dez man-

damentos, julgou acertado de-

clarar que não viera destruí-las 

[í j o s é RUSSO 

DERBNCARNB 

DR. JOÀO BATISTA P E R E I R A 
A 21 de Setembro, em S. Paolo, modéstia e brio de homem impo-

desencarnou o culto e expressivo 
batalhador das lidea espirituais bra-
sileiras - dr. Joio Batista Pereira. 

Advogado doa mais cultos, trlbu-
oo de predicados eloquentes, jor-
nalista dos mais compenetrados de 
suas tarefas e escritor de recurso« 
apreciáveis, foi também elemento 
de prôa da Federarão Espírita Pau-
lista, onde sempre se houve com a-
cêrto e retid&o. 

Ao lado dos velhos vanguardeiros 
da Doutrina Consoladora, como Mi-
iitio Psc.beco, Lameira de Andrade, 
Calrhar Schutel. Sousa Ribeiro. Car-
los Ktesgall e outro* sempre se dis-
tinguiu pela sua maneira alucera de 
defender as verdades espiritas i luz 
do Evangelho. 

Sã vida PAblIca d* Pais. Batis-
ta Pereira teve ocaal&o de ocnpsr 
altos postos de administração, cujos 
encargos eram vaio rizado« pala «os 

lato. 

Como presidente da Caixa Econô-
mica Federal, em 8. Paulo, soube 
sempre conduzir os interêsses des-
sa autarquia com denAdo e hones-
tidade. 

Terminou seus últimoa dias de 
existência física no Hospital Sama-
ritano. da Capital Bandeirante, on-
de recebeu prova amiga de todos 
oa que realmente ih« devotavam 
santa amizade. 

Foi seu corpo Inhumado no dia 
seguinte, depois de ter comprido 
existência de abnegação e utilidade 
no melo em que viveu, tendo dsdo 
provas sobejas de espírita con-
victo e cristio emancipado. 

Ao espirito ora Uberto, dêase au-
têntico combatente e valoroso tol-
dado da t.' Revelação, nossas pre-
ces sinceras no pedido para que 
Jesus o a m p a r e mm aaa Glé-

mas sim dar-lhes cumprimento, 

isto é, fazê-las conhecidas atra-

vés de suas parábolas e figuras 

elucidativas. 

O segundo mandamento , pois, 

quando pronunciado com certa 

veneração e respeito, assume o 

tom de um conselho. 

Qualquer que seja sua religião, 

o crente, quando se refere a 

Deus, quer para implorar , con-

sultar ou agradecer, o faz com 

reverência e humi ldade. Há , en-

tretanto, os que o exploram, 

para interêsses pessoais, n ã o 

v a c i l a n d o em tomá-lo para 

atrair a fé e confiança em tôrno 

de sua pessoa ou de suas afir-

mativas. 

Tomar o nome de Deus em 

vão, na voz corrente de todos 

os esperançosos que c o n t a m 

com a realização futura de qual-

quer empreendimento, cristali-

zou-se no estribilho imorta l da fé: 

se-Deus-quizer! O n o m e de 

Deus tem servido para endos-

sar maldades e falcatruas e para 

justificar impiedades dos que 

sabem estar fora da lei. Desde 

o juramento habitual , proferido 

como salvaguarda da mentira, 

até a simples referência sem 

mot ivo real, mostram como as 

criaturas de modo geral des-

conhecem o sentido do rnanda 

mento. 

E m certos povos Europeus, 

formou-se o hábito de pregue 

jar contra as cousas s a n t a s , 

contra a divindade, hábito que 

se estendera como decorrência 

natural de qualquer conversação. 

Quando contrariados, ofendi-

dos, feridos física ou moralmente, 

essas criaturas não apenas to-

mavam o nome de Deus em 

vão, intercalando-o insistente-

m e n t e em qualquer assunto, 

como tambénj , para desabafar 

em blasfémias horríveis, xin-

gatórios s o e z e s , patenteando 

senso mesqu i nho e ignorância 

burlesca, exibindo tôda a infe-

rioridade de suas almas, capazes 

de afugentar o próprio demônio! 

O povo brasileiro é menos 

propenso a blasfemar c o n t r 8 

Deus. Parece possuir u m acen-

tuado respeito, u m a devoção 

inata de veneração ao Criador. 

Hoje , gradas às luzes da instru-

ç ã o e consequentemente, da 

evolução religiosa, vão se tor-

nando raros os blasfemadores. 

E m qualquer sociedade, mes-

m o profana, as palavras ultra-

jantes contra a divindade, ofen-

sas ou insultos ã crença era 

Deus, causam repulsa e mes-

quinhos se tornam aqueles que 

as proferem. 

A» diversa» formas pelas quais 

o segundo mandamento ainda 

n ã o é obedecido, mesmo por 

homens credenciados á propa-

gação do Evangelho, na esfera 

do Cristianismo. notam-se na 

conv ivênc i i de todos os tiitt Evo-

c8-se a proteção de Deus para 

tôda e qualquer finalidade e 

interêsse da vida humana: para 

negócios nem sempre lícitos e 

honestos; para conseguir propi-

nas, saúde, posições, vantagens; 

usam O seu nome os contra-

ventores da lei, os relápsos à 

prática do bem, os doentes de-

senganados; apelai o para rega-

lias gratuitas os adúlteros, cren-

tes e rezadores; os gananciosos, 

emperrados na avareza, no de-

samor e na posse d o s bens 

mundanos; a turba que clama 

misericórdia e proteção, q u e 

promete solidariedade ao pró-

ximo, e que ignora e se afasta 

do infortúnio alheio. Os diri-

gentes de almas, os ministros 

das legiões de crentes, apelam 

para Deus, nem sempre fazendo 

a sua vontade expressa n o a 

ensinos de Jesus. 

H á ainda a classe dos que 

j u r a m p o r qualquer motivo, 

quando o Cristo recomendou, 

ou por outra, proibiu o jura-

mento sob qüalquer forma ou pre-

texto. Vemos entfio como se toma 

em vão o nome do Senhor. Pes-

soas existem para as quais o 

juramento tornou-se u m hábito, 

u m recurso para merecer cré-

dito. Geralmente os juradores 

são propensos n ão pròpriamente 

à mentira, mas sim ao veso de 

falsear a verdade, ampl iar uma 

notícia, um fato, e sabendo-se 

desacreditados, apelsm para o 

juramento à Deus ou aos sêres 

da alta espiritualidade. 

Não estaria enquadrada, tam-

bém , n u m sentido transcenden-

tal, a advertência de Jefus, ins-

tru indo aos que se dirigem a 

Deus sob qualquer pretexto?: 

"não são os que dizem Senhor, 

Senhor que entrarão no reino 

doa c éus " , . . . Quando aconse-

lhara a maneira pela qua l to-

dos receberiam o auxil io do 

Pai, frizara que não seria ape-

nas pelas implorações, mas sim 

pela forma definitiva: "Ajuda-

te que o céu te ajudará", insi-

nuando, assim, q u e o dever 

maior da criatura é agir, traba-

lhar, moviment.8r-se, cumprir o« 

seus deveres imediatos a f im 

de fazer jus ao acréscimo pro-

metido. 

El iminar«, de uma vez por 

tôdas, o ju ramento sob todos 

o* aspectos e motivos. Entre-

tanto, jura-se pelos mais fú-

teis motivos e até oficialmente 

e em determinadas e s f e r a s 

das atividades humanas! 

Finalmente, o segundo man-

damento comporta grandes 

elucidações, cuja recomenda-

ção alerta as almas para a 

compreensão da divindade. 

O» rezadores, os que juram, 

os que blasfemam, d e v e m 

atentar naf> possíveis conse-

quências presentes e futuras, 

relacionadas com o manda-

mento registrado em segundo 

lugar nas táboas da lei divina, 

grafada por Moisés no Monte 

S i n a i ! . . . 
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Movimento Hospitalar da Casa 
d i a n t e o mês de 

S E C Ç Ã O M A S C U X J N A : 

de Saúde « A l l a n K a i í e c » 

81 

10 
91 

10 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 
Tiveram A l t a : 

Curados 5 

Melhorado« S 

Falecido» . _0 

Existem nesta data 81 

Oa entrados são: 

t — Geraldo C l i n 4a S m » , U a-
ooa. t u , brsnco. b r n , p r u . de 
Onftpal — Sào Paul«. 

I — Eipidio Entétatn Nascimento 
33 tnoi, CM., preto. bras.. proe. 
de Pktroclnlo raallita. 

I — D . . U M.soli, 61 U H . 
branco, »roo. de Franca 
- Hto Paulo. 

« — Jo io Miguel Caetano, 21 anos, 
viúvo, preta, hrw, proe. da 
Franca — 81o Pauto. 

i - - Júlio Barbosa leite, 53 anoa, 
U l . branco, bna . proe. da Ita-
verara — Bio Paula 

• - Uu . ro Apolinário, 13 
aelt, pardo, braa. proe. da Ifa-
rapara - 81o Paolo. 

7 — Joio Clemente da Silva, 31 
anoa, cea., braaea, braa., pree. 
de Fraaea — 81o Fa 

8 — Vicente Cindida *iraa, t i a-
noa, lolt preto, braa., pree. 
Fatrooinio Paniiata. 

» — Cl.nd.ir Beriea doe Santea, 
1* anoa, aell., branco, braa., pree. 
de Santea - S. Paula 

10 — Franetace lulelo, 17 aaea, aell., 
branco, hre«., pran. de Cajard 

Aa curada» são: 

1 — Sefla Aareata, 31 ano», aell., 
branca. Italiana, proe. dc Pinmbl 

U M A HISTORIA P A R A VOCE 

O i curâdoa sfio: 

1 — Joio Laite d* Moio. 15 ai 
solt., branco, braa., proe. de Ca-
pitólio — Miou. 

8 — Ovídio Crispim da Silva, 19 
anoa, aolt.. preto, braa., proe. de 
Patrocínio Paalleta. 

3 - Francisro da Sonsa, 26 ai 
•alt., braneo, bras., proe. de § i o 
Toma* de Aantae - Mina«. 

« — Bcbsatiio Pereira, 1« ai 
eas., braneo, braa,, proe. de No-
ta Granada — 81a Paulo. 

5 — Lais Jardim, 58 ano*, ft íro. 
braneo, braa., proe. de Rlbeirfto 
Corrente — 8. PanJo. 

Os melhorados são: 

1 — Joaflolm Honório de Toltdo. 
53 ano«, eae., braooo, braa.. proe. 
do Neta Gr»aada - t i o Paole. 

2 — Joaquim Ferreira da SUra, 48 
anos, cm»., branco, bra«., proe. 
de Vargem Bodita — Minas. 

3 — Franclico Semeio de Araujo, 
38 anos, cas., braoco, braa., proe. 
d« Capitólio — Mina*. 

4 — D ao te Marota. 81 anoa, cas., 
braneo, bras., proe. de Pranea 
— Sio Paulo. 

5 — Joio Ca»altnlro, 27 anos. «olt., 
preto. bra«.. proe. de Pranea — 
B. Panlo. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 93 

Entrarem durante o mês 7 

Total 100 

Tiveram Alte 

Curadas 9 
Melhorada» 4 

Falecida» 2 

Existem nesta data. . . . 

As entradas s8o: 

85 

1 — 
viúva, branca, bra«., pree. de 
Igapaba — 88o Paulo. 

S » Maria Rodrigue-« Mlehleleto. 
St ano«, cas , braaea, bra». proe. 
da Pontal - Sio Paalo. 

3 — lida Riee, IS aa««. «olt-, bran' 
ca, bra«., proe. de Cambé - Pa. 
read. 

4 — Rosalina de Jesse, IS anos 
vlóva. parda, fera«., pro«, de 
blraef - M loa«. 

5 - Eulália Msrla de Carvalho. M 
«nos. eac., branca, bra*., proe. 
de Franca — 8. Paalo. 

8 » Marte Ver8nloa da Jeans, 83 

Olímpia 88o Faole 
7 J*rtvtaaa de 8<sia, IS ai 

•olt. branca, braa., pree. de Ri-
' " " I — 8. Peada. 

S - Gerclna Tlbúrcia de Medeiros, 
23 anos, solt.. branc». bras., proe. 
de Itamogl — Minas. 

S - Afonsina Cindida da Silva, 
Idade Ignorada, estado civil Ig-
norado. branca, brasileira, proe. 
de Franca — 8. Panlo. 

« - A f os tinha Rodrigues. 23 anos, 
«olt., branca, braa., proe. de 
Novo Horizonte — SZo Paulo. 

S — Margarida Cindida doa San-
to«. l t ano«, ca«., branca, braa., 
proe. de Franca — Sio Paulo. 

• — Csllméria Rosa de Jesus. 88 
anos, viúva, branca, bras.. proe. 
de Franca - S. Paulo 

7 — Ester Quirino, 23 anos, solt., 
preta, bras, proe. de Sio Tomas 
de Aquino - Minas. 

S — Josefa Ferreira dos Santos, 28 
anos, solt., branca, bras., proe. 
de Araruba — 8. Paulo. 

8 — Rosalina de Jesus, 25 anos, 
viúva, parda, bras., proe. de lbl-
racl - Minas. 

As melhoradas são: 

I — Esmeralda Marra, 43 anos, 
soit.. branca, bra«., proe. de A-
badia doa Oouradoa — Minas. 

S — Maria José de Jesua, 68 anoa, 
eas., branca, bras., pree. de A-
rttgnari — Minas. 

3 — Geralda Tavares doa 8sntos, 
38 anoa, solt., branca, braa., pree. 
de Franca — Sio Paulo. 

4 — Maria Aparecida de Jesua, 28 
snos, viúva, parda, bras., proe. 
de Claraval — Minas. 

As falecidas sfio: 

I — Orfena Maria Rosas, 41 ano«, 
cacada branca, bra«., pree. de 
ItsA de Minas. Falecida cm 
14/8/38. 

3 — Júlia Contado. 88 anoa. casa-
da, branca, bras., proe. de Ca-
tanduva - 8. Paulo. Falecida 
em 18/8/38. 

Carta« respondidas 980 
Convulsoterspla p/ cardlazol 178 
Eletrochoques 991 
Injeções aplicadas 813 
Receitas sviedss 110 
Curativo» diversos 80 
Frnocs, 30 de Setembro de I9S8 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-CUnlco 
Dr. T. Novelino 

Vice Diretor-Clinico 

MOVIMENTO DO GABINFTB 
DENTÁRIO 

Extrações . . 84 

Obturações 3 

Curativos diversos 12 

Serviços terminados 10 

Dr. Cisar Beraldo Pereira Cardoso 

CirargtSe* Denti« ta 

Gu i lherme de Almeida é um 

escritor e poeta paulista cujas 

páginas pr imam pela suavidade. 

U m dia dêstes um doa diários 

paulistanos trouxe-nos uma des-

tas delicadas jóias e eu guardei-

a bem para contá-la para você. 

Primeiramente, no entanto, você 

precisa se reportar àqueles dias 

em que nosso viz inho Mar te se 

aproximava da Terra e nos apa-

recia no céu sob o aspecto de uma 

grande estréia vermelha crescen-

do noite após noite, àqueles dias 

inda tão próximos, quando jor-

nais, rádios e revistas falavam 

sôbre êste acontecimento que 

se verifica periodicamente de 

15 em 15 ou de 17 em 17 anos. 

Todos sabiam que os telescó-

pios do mundo inteiro estavam 

assestados para o planeta que, 

pela sua côr, lembra a guerra, 

e que astronomos sem conta, 

êstes cientistas que devastam a 

ampl idão misteriosa e majestosa 

dos céus infindos, estavam de 

papel e lápis em punho, olhos 

voltados para suas lentes as-

sombrosas e estas para aquele 

ponto sanguíneo e brilhante, a 

estudar, a observar, a f a z e r 

cálculos, a deduzir . . . 

Foi assim, n um ambiente de 

curiosidade excitada, lembran-

do-se do ainda indecifrado misté-

rio dos discos voadores, que a 

pergunta — "Haverá habitantes 

em Marte '? — surgia por tôda 

parte e na bôea de tôda gente. 

Os astronomos se propunham 

a verificar a atmosfera do pla-

neta, estudar a composição que 

a constitui, a probabil idade ou 

não da vegetação e do elemento 

aquoso. E a estas noticias, a 

pergunta recrudescia: — ' Ha-

v e r á habitantes em Marte"? 

Que reviravolta, entào, na idéia 

do universo! Que de reformas 

precisariam passar as religiões 

para q u e s e u s princípios se 

ajustassem aos conhecimentos 

novos! 

Mss alguém, u m dêstes estu-

diosos do belicoso astro, aven 

t o u suas conclusões: — "Não, 

n ão é provável a existência do 

r - A O S N O S S O S A S S I N A N T E S — , 

So l i c i t amos d e nossos prezados ass inantes que 

a i n d a nfio r enova r am aa suas ass inaturas , o f avor de 

o f a ze rem sem m a i s d emo ra , pelo que mu i to agrade-

cemos . 

A G E R Ê N C I A 

Escola Evangélica de Eurípedes 
• EDUCANDARIO PESTALOZZI — — 

I l m : DtlcMes Hacartll Saldi. - Cime: Banira - OrienUdOra: Salonitla Bariri 

Eurípedes Barsanulío 
Nasceu na fazenda do Cipó, 

nas redondezas de Sacramento, 

u m menino que, mais tarde, rea-

lizaria verdadeiros milagres. Seu 

nome era Eurípedes Barsanulfo 

e seus pais foram Hermógenes 

Ernesto de Araujo e Jerô-

n ima Pereira de Almeida . 

Sua infância foi igual a de 

quase todos os meninos, mas 

quando se tornou jovem desen-

volvru-se nel* o espírito de re-

ligiosidade tornando-se até pre-

sidente da Congregação S. Vi-

cente de Paulo, de Sacramento, 

u m a instituição católica. 

Certo dia um de seus tios, 

" S i nhó Mai iano' ' , levou um li-

vro em sua casa e Eurípedes, 

que gostava de ler, passou s 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 
Departamento Assistencial do C. E. "Judas 
Iscarlotes", referente ao 3.° trimestre de 1956 

8 E C Ç A 0 M A S C U L I N A : 

214 homeBS 

26 menores 

T O T A I S 239 hó spedes 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

50 m u l h e r e s 

24 m e n o r « « 

T O T A I S 74 hóspedes 

c o m 494 perno i tes 

c o m 63 perno i tes 

c o m 567 perno i tes 

com 87 perno i tes 

c o m 49 perno i tes 

com 136 perno i tes 

R E S U M O : 

N o pe r í odo do t e rce i ro t r imes t re de 1956, o A l b e r g u e No-

t u r no a t e n d e u a 313 pessoas, n u m total de 693 perno i tes . 

0 A l b e r g u e con t i nua m a n t e n d o o seu p r o g r a m a de dar 

pousada a todos os v i andan tes q ue » p r o cu r am , a tendeo-

do-os sem dlstlnçfto de Idade, côr , n a c i ona l i d ade e religifto, 

Droporc lonando-lhes s e m p r e u m l a n c h e pe la m a n h ã e & noite, 

bem como , e m cer tos casos, r o u p a s e d i nhe i r o p a r a v iagens . 

F r anca , 90 de S e t e m b r o de 1950 

J o s é Russo Pres iden te 

Dr . Sy l v l o Ma r condes L u z Médico-Ass is tente 

Oa . Ma r i a de O l i v e i r a Agu i l a r Z e l a d o r a 

Fe l i c i a n o Ve r sa i C a r r i o P r o cu r ado r 

noite lendo e mu l to se interes 

ssndc por sua leitura. Resolveu 

então assistir a uma sessão espi-

rita em casa do t io que mora-

va perto, na fazenda Santa Maria. 

H N e s t a sessão Enripedes assis-

tiu uma bela comunicuçfio por 

Intermédio do tio que era 

méd ium. Refletiu êle: "Como é 

que meu tio que é sem cul'u-

ra disse cousas tão magnificas?" 

Desde êste dia êle se dedicou 

ao estudo da doutr ina codifica-

da por Kardec, tornando-se es-

pirita. 

Muitas mediunldades nele se 

desenvolveram entre as quais 

as de incorporação, curadoura, 

etc. 

Passava sua vida dando aulas 

no Colégio Al lan Kardec, por 

âia fundado, ou na farmácia 

que abrira para fornecer remé-

dios àqueles que o procuravam 

As receitas eram dadas med iü 

nicaraente, sendo êle o médium 

e o espirito que receitava Dr. 

Bezerra de Menez.s, a quem 

Euripedea chamava Mo meu mé-

dico". 

Eurípedes não frequentou óti-
mos colégios quando pequeno, 
apenas teve os mestres que Sa-
cramento daquela época podia 
comportar. O resto êle eatudou 
sòztnho. tornando-se de uma cul-
tura Invejável. 

Por êste méd ium maravilho-
so manifestavam-se espíritos de 
alta categoria, tais como Lutero, 
Fenelon, Pedro de Alcântara. 
Lincoln, etc. 

D ' i x ou Eurípedes êste mundo 
1° de novembro de 1918, 

por ocasião d» gripe espanhola, 
com apenas 38 anos, depois de 
uma vida fecunda em trabalho 
nobre e cheia de exemplos edi-
ficantes. 

A Eurípedes Btrsanul fo , a 
quem entregamos os desígnios 
de nossa escola evangélica, a 
nossa profunda admiração. 

M. A. R. Novelino 

género humano em Marte. A 

vegetsçio de lá. si existe, é 

formada só de l iquens e mus-

gos, Insdequada à vida do ho-

mem; e a atmosfera, profunda-

mente densa, é imprópr ia para 

a natureza humana . " 

£ então que vem a história 

de Gu i lherme de Almeida que 

eu guardei para deliciar os aeua 

o u v i d o s . Ouça-a, é Mari inha, 

eata person.gem de ficção do 

spreciadocronists .quema conts: 

Êle era peixinho l indo e In-

teligente que vivia n o fundo do 

oceano, n um lugar encantador, 

entre grutas de coral, monta-

nhaa de pedra furta-câr e ban-

cos de pérolas. Passeiava deli-

ciosamente por entre aquelaa 

riquezas tfldas e era de ver se 

com que atenção era tratado 

pelos habitantes daquelas ban-

das! Até os polvos o homena-

geavam, isto sem falar nos ra-

papés e salamaleques com que 

era mimoseaao pelos animalzl-

nhos miúdos Era, na verdade, 

u m autêntico reizinho naquelas 

escuraa porém tão encantado-

ras profundezas oceânicas. 

Mas a curiosidade faz cousas 

e o peixinho de nossa hlatória, 

como tôda criatura Inteligente, 

era grandemente curioso. Assim 

resolveu, um dia, l r subindo por 

aquela imensidão l iquida acima 

para ver si encontrava a lguma 

novidade. Subia, subia aempre 

e foi observando, enlevado, que 

aa águas iam-se tornando cada 

vez mais claras, cada vez mais 

transparentes, q u e adquir iam 

um tom fulgente de ouro l íquido 

cinti lante misturado a revér-

beros esmeraldinos. O coração-

zlnho se lhe agitava no peito 

opreaso, mas êle era corajoso e 

avançava, avançava sem esmo-

recer. E en t ão . . . acsbou-se a 

água e êle conseguiu ver, quase 

ofuscado por uma luz que se 

Irradiava d» enorme lâmpada 

engastada n u m céu mu i t o azul, 

uma praia imensa de areia mu i t o 

alva, onde numerosas pessoaa de 

maios multicores e mult i formes, 

brincavam correndo das éguas 

para a areia. Guarda-sóia enor-

mes estavam fincados na areia 

branca e na rua passavam bon-

des verdes t i l intando, e desli-

zavam automóveis vermelhos, e 

c rrlam carrinhos amare l o s . . . 

Havia em tudo uma t i o grande 

profusão de côres, u m s tal ri-

queza de luzes, uma tão ator-

doanta agitação de vida, que o 

peixinho assombrado e aturdido, 

quase incrédulo, depois de olhar 

a penas u m fugit ivo m inu to , vol-

tou célere ao seio das águaa. 

Faltava-lhe o ar, sentia-se su-

focar e, mais que laao, estava 

confundido. Aquela experiência 

fôra por demais excitante. En-

tão . . . então podia haver vi-

ventes fora da água? Nunca êle 

poderia supor aquilo. Será qua 

lá, naquele mundo novo, havia 

elementos de vida e alimenta-

ção para aquelas criaturas, tal 

como no fundo do mar? Não, 

não era possível, pois o ambi-

ente era completamente outro! 

Maa êle v i r a . . . 

Assim termina a história que 

eu guardei para você. N o en-

tanto, re lembrando o que sem-

pre a c o n t e c e nestes ca-

sos. eu imagino que st o pei-

xinho não soube gusrdar o 

regrêdo de sua aventura a a 

desvendou a aeus companheiros, 

deve t e r sofrido bastante aa 

zombarias tanto dos Ignorantes 

como dos "espíritos fortes" do 

seu mundo. "Louco, fantasista! 

Ceattaaa aa pAflaa segulate 
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Uma História Para Yocê 

Jú l i o Verne das pronfundezss 

d » éguas! Onde j á se concebeu 

vida n u m meio tôo diferente do 

nosso? Não vê a impossibil idade 

do caso? £ a al imentação de 

tais criaturas? E como poder io 

respirar si residem em meio 

nfio l iquido?" 

Pobre peixinho, que teve um 

dia a fantasia de levantar u m 

bocado o véu do mistério que 

envolve aa cousas! Condenou-se 

a uma vida de escárnio e risotas! 

O mundo é mesmo assino, eu 

lhe af irmo. Só compreende as 

cousas terra a terra. Mas uma 

cousa eu agora lhe peço. Pro-

c u r e n u n c a c r i s t a l i z a r a 

aua faculdade de recepção ás 

Idéias novas. Não te detenha 

nas afirmações das presentes 

concepções cientificas, p o i s o 

homem pode j á ter sdqulr ido 

mui ta cousa no campo das in-

vestigações, ma» quan to t e r á 

Con t i n u a ç ão d a página anterior 

ainda por fsz«r? O grande New-

ton j á dizia com tôds aquela 

sua sinceridade e compreensão 

de verdadeiro sábio: "Chamam-

me sábio. Eu sou como a criança 

que br incando na areia encon-

trou algumas conchinhas, mas 

que tem a sua frente tôdo o 

mar para desvendar". 

N ã o te embruteça t ambém 

nas conclusões dogmáticas, nes-

sas conclusões que sò te modi-

ficam arrastadas pelo torvelinho 

das verdades sobejamente de-

monstradas. 

Tenha o espirito alerta porém 

receptivo. "Para a frente e para 

o alto, está escrito em cada 

á tomo do Universo", af irmou 

Maeterlinck. E o g r tnde Sha-

kespeare pôs na bôea da seu 

imortal Hamlet: " H á mais se-

gredos no céu e na terra do que 

julga a v i filosofia". 

Hospitais de Psicopatas do Interior 
Primeira reunião de seus diretores na cidade de itapira — E. S. Paulo 

Antecipadamente convidados 

pelo Snr. Casar Bianchi, pro-

vedor do Sanatór io "Américo 

Balrral", com t«de na cidade 

de Itapira, neate Estado, com-

pareceram os diretores de hoa-

pitals particulares, t fira de se-

r e m estudadas em conjunto 

medidas de alto interesse da 

clasae junto aos poderes go-

vernamentais, objet ivando plei-

tear recuraoa financeiros para 

dotar o i hospitais do interior de 

maiores recuraoa no sentido de 

ampl iar suas instilações, dis-

pensando aos enférmos trata-

mento moderno à luz da psi-

quiatria. 

Presentes quaae todoa os di-

retores à reunião marcada para 

o dia 16 de Setembro p p . i s , 14 

horaa, o Sar. Cesar Bianchi, 

ldeallsador do conclave, orga-

nizou u m programa substancioso, 

lnlclando-o com uni festival ar-

OBREIRA DESCONHECIDA 
No setor das a t i v i dades es-

p i r i t a« há mu i t a s pessoas — 

t r aba l hado ras , hones t as e sin-

ceras — que p r o d u z e m os 

trutoa ma i s sa lu tares ô co i-

sa Dou t r i n a , a p ro l das ne-

cess idades a lhe ias , e que , n o 

en tan to , p e r m a n e c e m ocu l tas 

n o anon ima to , i t vezes n a 

necess i dade a i n d a de depen-

der d a co le t i v i dade , p a r a rea-

l i zar o Bfeu Ideal . 

Den t r e êsses e l emen tos a 

q ue nos re fe r imos , h á u m a 

s enho r a e m Ca s a B r a n c a — 

Da . P a l m i r a M a r c h i Figuei-

redo — que teve a audac io-

sa c o r a g e m de t rans formar o 

aeu p r ó p r i o l a r em u m orfa-

nato , p a r a r eco l he r 23 crian-

ças desampa radas , c u j o sus-

ten to v e m sendo man t i do , 

ma is pr&t icamente , pe l o pro-

du to d e u m a p e q u e n a o f i c i na 

d e cos tura , d i r i g i da pe lo seu 

espóso , At i l io F igue i redo . 

Neste modes to re la to que 

nos f i z e r am e q ue transmit i-

mos c o m a m á x i m a satisfa-

ç&o a o s nossos conf rades , ve-

mos, sem dúv i da , qnfto pode-

rosa é a f ó r ç a de u m cora-

çfio generoso , em operaç f i o 

pa ra o bem da h uman i d a de . 

A c o r a g e m de nossa pre-

z a d a i rmB — D a . P a l m i r a 

M a r c h i F i g ue i r e do — n i o se 

r eve l a tfio s ãmen t e no que a-

c a b a m o s d e expOr, va i a l ém , 

mu i t o a l ém : pois a g o r a est& 

e m p e n h a d a na cons t ruçSo d o 

« L A R E S P E R A N Ç A « , t a m b é m 

des t i n ado a l n t e r n a ç i o d e 

c r i a n ç a s d e ambos os s exo i . 

Da . P a lm i r a é — e m s u m a 

— u m a p rova v i v a e ef ic ien-

te doa g r andes benef íc ios q ue 

o Esp i r i t i smo pode rea l i z a r 

em um c o r a ç i o q u e l he per-

m i t a f r a n co acesso . D a l a ra-

zfio p o r q u e nó« esp i r i t as de-

v e m o s todos i r ao encon t r o 

das suas necess idades , q ue 

ou t ras n á o tfio, s egundo sa-

bemos , se nfio as p r ó p r i a s 

n e c e s s i d a d e ! das c r i a n ç a s 

sob a sua p ro teção . 

Q u e r e m o s de i xa r a i n d a b em 

c l a ro , ao t r a ça rmos as últi-

mas Unhas desta modesta , 

m a s te i l z no t ic ia , q ue êste 

nosso a r t i go nfio é encomen-

d a de a l g u ém e n e m tfio dou 

c o u m e log io á nossa I rma 

BHtílIO 6MCHKS N M1CIKUII fo ram ou n â o p u d e r a m ser 

' v e rdade i r a s mf i ta . p o r moti-

vos d iversos , asseguramos- lhe 

ma i s p rospe r i dade para o fu-

turo , p o r q u e a t u s o b r a ex-

t r ao rd i n á r i a pa iesrá . a ser 

entf io do c onhec imen t o de 

ma i o r n ú m e r o de esp ir i tas , 

a l i á s de todos aque l e s que 

nos Kern, e os espír i tas , n a 

ve rdade , nfio r ega t e i am , de 

m o d o a l g um , o s s ana óbu los 

e m favor da i Inst i tui çOes fi-

lan t róp icas , por las» een tenss 

de las se a c h sm espa l hadas 

por i ó d a par te , tftdat rece-

bendo os bafe jo* da p r o t e ç i o 

d a que l e s q ue o r i en t am os 

seus passos , nas lutas da vi-

da , s o b a luz d o E v a n g e l h o 

de Jesus . 

Campista - E. 8. Paolo 

Pa lm i r a , que a i nda nfio t i ve 

a f e l i c i dade de c o nhece r pes-

soa lmente . 

O nosso in tu i to é apenas le-

va r ao c onhec imen t o doa nos-

sos con f r ades que nos l ê em 

a no t i c i a de que essa nossa 

co ra josa c o m p a n h e i r a de lu-

tas e t t á p r e sen t emen te pre-

c i s ando d o nosso aux i l i o mo-

ne t á r i o n a o o n s t r u ç f i o d o 

« L A R E S P E R A N Ç A » , q u e vi-

r á c o l a bo r a r n a s o l u ç ã o de 

um dos g randes p r ob l emas 

nac iona i s , q u a l s e j a o d e am-

pa r a r e e d u c a r o ma i o r nú-

me ro poss íve l dessas mi lha-

res de Infel izes c r i a n ç a s lan-

çada s à p r a ç a p úb l i c a , c o m o 

efies famin tos de pfio e de 

car inho . 

D l r lg iodo-nos ago r a A mfie 

subst i tu ta das mfies q ue nfio 

A NOVA ERA 
Jornal de maior tira-

gem em Franca 

tistico-lltero-muiical, que tivera oficio de ampla solidariedade 

TUlZcuaAoJ de um Amiga 
Ha observância ia Lei o homem encontra o meio de rom-per ai aipereias dos caminhos e a divisor a luz em mio ie trevas, a coragem ante os embates... 
Ado tó a criatura tXoe do p4o que lhe « a t en t a o corpo fí-

sico, mas da fé que t o sustentáculo, a fõrça para o espirito io-

brtpujar tôdat as lutas que o mundo oferece, na erper imentoç jo 

necessária e purificadora .., 

/ r en te a u m a responsabilidade que j ama is podereis aoaliar 

quão granáe se apresenta, a necessidade de uma un ião mais for-

te entre todos, í contingência a ndo ser detpresada. Estais vi-

vendo uma época ie tremendas lutas de ordem religiosa, mas a 

maior é realmente aquela que ocultamente trama contra oi es-

pirites em evoluçdo, que se encontra acima ia es/tr» densa ia 

terra. 

O material ismo pagão medra por lodos os quadrantes ia 

terra, deixando suas sementes fecundarem onde o terreno é 

propício. 

Enquanto ot homen» procuram as riquezas e l u t am por al-

cançd-tas a iodo custo, o monstro material ista alastra suas ante-

nas profundas em busai ds melhor coloca çdo no teia das massas 

incultas e famintas. 

Da mesma formo o clero romano, abalada p i fo inimigo, 

que já começou a corroer a i suas bases, recorre a meios que, 

lonpe de trazer paz e confiança no meio dos homens, prega a 

desunido, empregando para itso os seus falsos comissários e re-

presentantes, que tudo apregoam, menos o Amor s s Humi ldade, 

bases pr imordiais para o reajustamento t a talvaçio da huma-

nidade. 

Meus irmâüi orai, orai multo, a hora < ie meditação den-tro do silêncio e ds orsçflo. 
Pai a todos. 

(DMrlkalfSe d» Ceou. I«Xr1!» Cetstt*. d . M 

s co l i bo r i ç l o de elementos ds 
cidsde e de internados e fun-
cionários do Sanatório. Aa 9 
horas asaumíu a presidência o 
diretor do Sanatório, fazendo a 
apresentação det ctravaneiroa, 
discorrendo tóbre as finalidades 
da grandiosa reunl io . O saião 
de festss, vasto auditório, estêve 
superlotado, ultrapassando sus 
capacidade habitual , cerca de 
800 lugsres. Todo o festivsl foi 
irrsdiado atravéz as ondaa da 
potente emi i tõrs , "R ád i o C lub 
de Itapira - Z Y R - 38, fraternal-
mente cedida pela gerência, no 
mais alto espirito de franca so-
lidariedade. A solenidade f o i 
aberta com uma orsçto profe-
rida pelo companheiro devotado 
à causa ds humanidade , Onofre 
Batista, figura de relêvo nos 
meios espiritas e principal res-
llsador do Sanatór io "Amér ico 
Balrral", para o qua l dera, atra-
véz de tantos snos, todo o seu 
esfórço, suts energiss, teu smor 
so próximo. Cessr, presidindo a 
reunl io, cabeça mestra e bata-
lhador impar do Sanatório, após 
As apresentações, o f e r e c e u a 
palavra, apenas para uma rápida 
spresentaçSo, ao i que qulzetsem 
dela fazer u s o . Fe l t ram por 
alguns minutos o i aeguintea 
tenhorei : José Cunha , J o i o 
Engrácia de Oliveira, Ga-
briel Ferreira e outros mala. O 
noiao colaborador, Joaé Russo, 
fni escslado pars proferir uma 
palestrs subordinsds ao teme: 
"At curas opera iat por Jesus", 
tems êsse que, spestr de ter 
t ido í n d i c e d o no momento , 
mereceu ds ssi l i têncla grandes 
aplausos, por ser de máx ima 
oportunidade no ambiente do 
Sanatório. Após a palestra teve 
protsegulmento o bem orgtnl-
tsdo programa, n uma atmoifera 
de f r tnea alegria e legitimo es-
pirito de fraternidade crlstl . 

XXX 

Após o almõço, os caravanel-

ros vl i l taram tóda a área do 

Sanatório, tódaa as instslsçBei, 

bem como o elevado número 

de enférmos, cêrca de 704! A 

hora designada, n um doa salões 

do Sani tór lo , teve lugar a reu-

n l i o dot representantes creden-

ciados dos bospitsis do interior. 

Assumindo a presldêncis o 

promotor do conclave, C e s a r 

Bianchi, convidou ao nosso com-

panheiro, jornalista José Russo, 

para lecretsrlar a reunl io , snc-

tsndo tódss as opinióes e de-

bates, lavrando uma ata que 

fóra por todos sssinsds. Termi-

nadas aa apresentsções, v-ri-

ficou-se a presença ds t seguintes 

entldsdea devidamente represen-

tadas por teus diretores: Ce t t r 

Bianchi, pelo SsnstArio "Amé-

rico Balrral", de I tsplrs; José 

Ru"to, pels Csss de S a ú d e 

Allan Ktrdec , de Frsncs; Al-

cides S i rmen to • Guer ino Bru-

nelli, pelo Sanatór io " Iamael" , 

de Amparo; José C u n h t e J o i o 

Engrácia de Oliveira, pelo Ssns-

tório "Vicente de Psulo" , de 

R lbe ir io P r e t o ; Antenor de 

Souza e Lázaro Costs, p e l o 

Sanatór io «Jesus», de Cruzeiro; 

José Travassos, pelo Ssns-

tório "Bezerra de Menezea", 

de Pinhal ; Geraldo Cacdatóre , 

pelo Sanatório "Benedita Fer-

nandes", de Arsçatuba; Benedito 

da Crus Passos, pelo Ssnatório 

"C i nd i do Ferreira", de Campi 

nar; Gabriel Ferreira e Pau lo 

da Cunha Matos, pelo Hosptts! 

Csplrlts de Maríl ia; Hermóge 

oei ds Faria, atravéz ds u s 

pelo Sma t ó r i o "Bezerra de Me-

nezea", de S. José d o Rio Preto. 

A l é m d o s representantes de 

hospitais, estiveram p r e s e n t e s 

pessoas de várias cidsdes, dire-

tores de Centros Espiritas e de 

suaa respectivas ob ra i asilaten-

risls. M o t t a reportsgem, no 

trsbslho sfsnoso d tque le me-

morável cert tme, a n o t o u os 

teguinte i nomes: R s imundo Ca-

puto e Angelo Santoni , de Cam-

pinas; Arnaldo Orso, Waldemar 

Venzel e José P into , de R i o 

Claro; Alcides Hortênclo, J o t é 

A n d r a d e Jún ior , D. Io landa 

Massud, de Mogy-Mirlm; Lu iz 

de Csitro, J o t é Anton io Fras-

t ln i e Mário Lazarotto, de Jun-

diai; Prof. Walter Açorai e Se-

baatião A r i a t e u Ferreira, de 

Piracicaba; Vicente Ferreira da 

Silva, de Franca, a lém de ou-

tros que escapsram so registro 

desta reportagem. 

XXX 

Ceaar Bianchi pastou e n t i o 

s historiar ot mo t i vo ! sitos da 

convoctç io , dizendo, entre ou-

tros casos de inter&ite, dot ser-

viços valiosíssimos que oa hos-

pitais de dementes do interior 

vêm prestando a o s enférmos 

menta l i , em frsncs colsborsç io 

com o govêrno pars s so luç io 

do tratamento dos psicopatas, 

cuja soluçi-1 representa um do-

loroao problema no momen to 

atual. Analisou ss condlçóes dos 

hospitsts particulares, apelando 

para a conatituiçio de um bloco 

homogéneo, uma ciaase un ida 

para, de quando e m quando , 

estudar oi respectivos proble-

mas locais. A Assembléia, pela 

voz geral, f o i classificada de 

memorável acontecimento. Por 

del iberaçio unân ime, após ou-

vida as opiniões de todoa os 

presentes, ficou constituids u m a 

comlsslo para elaborar um me-

moria l , apresentando-o á apre-

claç io de todos os diretores de 

hospitais, em u m a segunda con-

vocaçio a ser f ixsda oportuna-

mente. 

Ficou estabelecido que a co-

ra itsSo ipresentsrá ao Consê 

lho Estadual de Assistência Hos-

pits lsr uma prcpn i ta para aer 

aumentado o auxi l io denomine-

do leito-dis, s partir de 11)57. 

Foram terv ldo i refrescos sos 

csravaneiros e spó t conversa-

ções amistoaaa sóbre ot proble-

mas discutidos, o Snr. presi-

dente, Cessr Blsnchi , declsrou 

encerrsds a pr imeira reun l i o 

dot diretoret de hospitats de 

psicopitas do interior. A noite 

oa csrivanelrns reunidos aeals-

t i r tm t um filai magnifico, de 

lu ta t de detbrsvsdores com le-

giões de Índios, em u m dos 

bons cinemas de Itsplrs. 

Assim, Analisou naquele d ia 

o conclave fraterno, no qua l 

predominara o e s p i r i t o de 

tolidsriedade cr ist i sos en-

fêrmoi mentais recolhidos e m 

todo i ot hotp i ta i t repreten-

tados. 

No dia aegulnte, a caravana 

se dispersou, r umando cada qua l 

psra o i seus respectivos setores 

de trsbslho. Sómen te o nosso 

confrsde José Ru i so , regressou 

dita depois, pastando u m d ia 

com os confradea de Mogi-Ml-

r im, onde proferiu uma pales-

tra no Centro Etplr i ta , "Carida-

de de Je tu t " , arguindo para a 

Capital do Estado, onde negó-

cios da Cass de Saúde "A l l an 

Ksrdec" reclamavam a sua 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — MAIS UMA V lTôa iA — A 

"FESTA DAS VIOLETAS", patroci-
nada pelo "Lar Espirita de Uberaba", 
tendo a colaboração de tôd«s ai en-
tidades espiritas d e s s a localidade, 
alcançou rnais um estupendo êxito. 
Sua realização se deu em data de 
29 de setembro, no pá Wo do Centro 
Espirita Uberabense, obtendo resul-
tado bastante animador. Apesar da 
luta aberta e da campanha inglória 
feita* contra a finalidade dessa festa,© 
povo acorreu «m prestigiar mais ês-
«e esfòrço em favor da criança sem 
lar. Mossas felicitações ao dinamis-
mo de n o s «os companheiros da 
'Terra do Major Eustáquio". 

i - CONCEMTHAÇAOMIRIVI — 
Está programada para os dias l . 2 
e I de Novembro a realização da 
segunda concentração de moços es-
piritas, tendo como local a legendá-
ria cidade de Sacramento. A data de 
1 de Novembro relembra-nos & do 
passamento do inolvidável Eurípedes, 
porisan a Concentração em referên-
cia deve ter, em seu programa, mais 
êsse motivo de relevância para 
trabalho de confraternização, a que 
a mesma se propôs. 

I - QUINTA CONCENTRAÇÃO 
EM GOlAS — Está definitivamente 
marcada a data de início da Quinta 
Concentração de Mocidades Espiritas 
do Estado de Goiás. Essa ocorrência 
terá l u g a r n o s dias 1 a 3 de 
novembro próximo. A cidade esco-
lhida para sede dèsse movimento é 
a tradicional cidade espírita de 
Palmeio. 

Durante os 3 d 1 a s dêsse acometi-
mento os mocos espiritas, represen-
tando as diversas cidades dêsse Es-
tado do Br&slt Central, vão discutir 

assuntos de interèsse e focalizarão 
tarabêm HS teses aprovada» sobre, 
temas evangélicos e doutrinários. 

i — 1 CONCENTRAÇÃO PRO 
CENTENARIO DO LIVRO DOS 
ESPÍRITOS" Na p r o g r e s s i s t a 
cidade de DivinópoHs, Oeste de Mi-
nas Gerais, teve lugar significativa 
Concentração dos espiritas dessa re-
gifio. O objetivo principal dèsse acon-
tecimento foi estabelecer, em prévia, 
um progTama comemorativo do Cen-
tenário do " l ivro doa Espíritos", a 
ter lugar em abril do próximo ano. 
A referida assembléia teve lugar a 
30 de setembro, quando se oportunou 
também comemorar a data de 3 de 
outubro-dia genetn&co de Alan Kar-
dec. Estão de parabéns nossos com-
panheiros: Geraldo Magalhães Pontes. 
Rosenwaid Hudson Oliveira, Zilca 
Marques M. Hudson e Leonice Mou-
rôo Pontes pelo alcance e visão que 
têm tido da Doutrina Codificada, 
emprestando aos seus postulados o 
brilho óe seus esforços intelectuais. 

Aos nossos confrades de Divinó-
polis nossa solidariedade pelo acon-
tecimento e aqui nossos préstimos, 
desvalidos embora, em favor dessa 
meritória campanha. 

5 — PENHA - 8. PAULO — A 
Escola do Centro de Estudos Espí-
ritas — "LUE do Evangelho", sediada 
junto á A. E. B. "Jesus — Miseri-
córdia e Luz", á Rua Major Rudge -
34 - Penha, na Capital Paulista, 
realizou signilicativa festa de home-
nagem à data do Codificador Allan 
Kardec. Dessa maneira, 3 de outu-
bro teve pelos alunos dessa escola 
lembrança carinhosa. Nossas felicita-
ções aos oiganizadores dessa festa 
comemorativa, onde se salienta a ln-

Centro Espírita » J O S E MARQUES GARCIA» 
No dis tr i to d© Cap iva r i , mu-

n i c í p i o d e I tuverava , Eêtado 
de S. Pau lo , real izou-se a 
i n a u g u r a ç ã o do p réd io recém-
constru ido , para sede d o Cen-
tro Esp i r i ta «Joaé Marquea 
Garc i a» , g rand iosa homena-
gem ao denodado p ione i ro do 
Esp i r i t i smo Francano , funda-
dor d a Casa de S a ú d e «\llan 
Kardec» , n a c i dade de Fran-
ca. O t raba lho da cons t r u ç ão 
da sede, to i o b r a da confra-
ria de Cap ivar i , t endo à f r « n 

da Dou t r i na . 

Passou, a segu i r , a p a l a v r a 

a An t on i o Carva lho , presi-

dente do Centro « A m o r e 

Luz» , o qua i d i scor reu com 

b r i l h an t i smo pftbre o nu men-

to a t ua l era que a dou t r i na 

c a m i n h a a l t ane i i a , l e v a ndo 

aos co r ações a p a l a v r a de 

confôrto e a cer teza da v i da 

fu tura tal c o m o a enn inou 

o mes t re Jesus . Passando ao 

ato i naugura l , Toi d a d a a pa-

lavra ao sr. J o sé Russo , que 

teligêncta de noasa estimada colabora-
dora ata. Maria Cintra. 

Ü - FEDKRAÇÃO K8F1RITADO 
PARANÁ — Em d a t a de 24 de 
agôsto último, completou seu 54 ano 
de atividades gloriosas esaa Federa-
ção, que tem eido exemplo e lição dei 
trabalho construtivo dentro da Dou-
trina Consoladora. Entre seus diri-
gentes destacamos os valorosos com--
panheiros João Ghignone, seu atual 
presidente. Abib Isfer, Lauro Schdler 
que tèm se tornado em verdadeiros 
alicerces morsis p a r a o aumento, 
cada vez maior, da estrutura dessa 
entidade que teve em Lins de Vas-
concelos o campeão ds sua atividade 
cristã pelo gesto humano da caridade 
integial. 

7 — EM M I K A N D Ô P O L I S — 
Festejou seu 3.° aniversário de fun-
dação o Centro Espirita "CAMINHO 
DA VERDADE'', dessa próspera ci-
dade de nosso Estado. A comemora-
ção estêve subordinada a programa 
bem orientado, contando com a par-
ticipação da UME local. 

8 — DESENCARNE - Vitima 
de lamentável desastre, veio a de-
sencarnar em Engenheiro Balduíno, 
nêste Estado, nosso estimado con-
frade e assinante, snr. Felix Bravo 
Mendes. 

Aos seus familiares enviamoB nos-
sa solidariedade, e ao espirito nos-
sas preces sinceras para que encon-
tre a compreensão do seu novo es-
tado, tão logo lhe seja permitida 
por Deus. 

» — DE IGARA P^VA S. P. 
Recebemos do nosso correspondente 
dessa importante cidade paulista, as 
comunicações noticiosas, que se se-
guem: 

1« — GENTE NOVA — No lar de 
nossos confrades Placldino de Souza 
e Maria Conceição Lopes, fez seu 
reingresso neste plano a graciosa 
menina Maria Amélia. 

11 — CONSÓRCIO - Dia 22 dop. 
p. consorciaram-se o distinto confrade 

Ademar Leal e a p r e n d a d a 
companheira Terezs Grou. Que Jesus 
ampare o Jovem par com suas bên-
çãos de luz. 

12— TÔMBOLA — A tômbola 
promovida pelo C. E. "Vicente de 
Paulo", d e s t a cidade, em caráter 
beneficente, rende.u a quantia líquida 
de 13.446.00. O principal o b j e t i v o 
dessa tômbola é o de adquirir agasa 
lho» para a criança pobre. 
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NOSSA QUINZENA 

te do empreend imen to o seu | n j 0 j 0 U d i zendo que dentre 

S r J Î ^ ' i ï T t o d o , » , mot ivos de . u s pre-
de Souza , c u j o devo t amen to 

à causa e à persona l idade de 

seu pa t rono , n&o encon t r a pa-

ra le lo nos me ios espir i tas. 

O con t rade S imões , c o m o 

s e u esp i r i to de desprendi-

mento , t e z doaçf lo de varna 

á rea de terreno, onde se lo-

ca l i za o C e n t r o , sob rando 

a i n d a para qua l que r o b r a 

assistencial no futuro. 

No dia 30 de Se tembro , 

part iu de F r anca p a r a Capi-

var i u m a c a r avana pròvla-

mente c o n v i d a d a na pessoa 

de J o sé Russo , atua» prove-

dor d a Casa de S a ú d e «A l l an 

K a r d e c » e pres iden te do 

Cen t ro Esp i r i ta « J U D A S IS-

CA.R10TES». a f im de reali 

Ltr a in»u£»uraçft0 da n o v a 

ent idade . Às 14 horas, n a se-

de do 0eutro , j á de h á mu i to 

super lo tado , o p r e s i d e n t e 

J o sé A lves de Sou z a fez u 

m a expowlç&o dos t raba lhos 

consegu idos c om a constru-

ção. bem como das dificul-

dades mone tá r i a» , h a vendo 

encon t rado por parte de to-

dos os companhe i r o s do dis-

trito, f r a n ca so l idar iedade e 

o roais dec id ido a p ô i o mora l 

e mater i a l . Km segu ida , ofere-

ceu a p r e s i d ênc i a « o con f rade 

Ar ist ides de Pau l a L e ão , ou t ro 

wspírita da ve l ha g u a r d a , ca-

beça d i re tora do Esp i r i t i smo 

naque l a c i d ade e um dos e-

lemeutos destacados n o ter-

reno ass is tenc ia l 

F a z e n d o a oraçf io de aber-

tura, o ve l ho Lefto fa lou sô-

bre o acon tec imen to , mostran-

do a sua f ibra de homem , 

q u a n d o se trata do Se rv i ço 

8 AMOU 

Festejou a 30 de setembro p. p. o 
«eu primeiro aniversário de instala-
ção nesta cidade, o Serviço de Assis-
tência Médica Domiciliar e de Ur-
gência, cujo» serviços prestados à 
população da Franca e de municí-
pios visinhos são por todos conheci-
dos motivo êste que tôda população 
francana se rejubilou com o aconte-
cimento. 

Aos responsáveis pelo SAMDU 
desta cidade, enviamos nossos para-
béns e felicitações, pelo aniversário 
dessa organlzaçôo, com nossos votos 
a Jesus para que ampare sempre 
todos seus funcionários e médicos, 
samaritanos de nossa era a serviço 
da caridade. 

JUIZ OR. VICENTE MASTROCOLA 

Assumiu a Judicatura ds Comarca 
de Franca êsse ilustre Magistrado 
que, até há pouco, serviu à Comarca 
de Atibáia. Ao dr. Vicente Mastro-
cola — novo Juiz de Direito da cidade, 
nossas boas vindas, corn os votos de 
muitas conquistas espirituais no de-
licado encargo que cabe à S. Excia. 
à frente da Magistratura Francana. 

RODAS DE PRATA 

Em data de hoje, completa 25 anos 
de vida conjugal o distinto casal dr. 
Luiz da Silva Diniz e da. Marta Frei-
tas Diniz. Nossos emboras ã distinta 
família. 

-FANTASIA DO FILHO PRÓDIGO" 

Foi encenada essa palpitante co-
média de autoria do comediógraío 
José Teodoro Papa, nosso compa-
nheiro residente era Ribeirão Preto. 
A montagem dessa peça em 3 atos 
e 1 quadro, foi levads a efeito -pelo 

elênco amador do "Teatrinho da Es-
cola Cristã", da Mocidade Espirita de 
Franca. 

Sem favor, a noitada de 6 de ou-
tubro, no palco do Centro Espirita 
Judas Iscariotes", de nossa cidade, 

veio comprovar a eficiência e as pos-
sibilidades artísticas de nossos ele-
mentos na difícil arte de representar 

SEMANA DA MCSICA 

Tendo o patrocínio da "Sociedade 
Francana de Belas Artes", sob res-
ponsabilidade do grande animador 
dr. Antônio Petraglia, realizou-se de 
1 a 8 dêste mês, tendo como local a 
Sociedade doa Empregados do Co-
mércio de Franca, mais uma vitoriosa 
Semana da Música. Entre muito9 co-
laboradores eficientes e denodados 
dêfcse acontecimento artístico, justo 
destaquemos os nomes de nossos dis-
tintos amigos Prof. Cláudio Junqueira 
e Maestro Godofredo de Barro» Jú-
nior. 

BODAS DE OURO 

Ê nos grato registar nesta secção 
as Bodas de Ouro de nosso estimado 
amigo sr. Henrique Bili e sua digna 
ecpôsa, ocorrência de 8 do atual mês. 
Nossas felicitações a essa digna e la-
boriosa família. 

JORNALISTA TAUFIC JORGE 

Em data de 30 de setembro ani-
versariou o distinto colega sr. Taufic 
Jorge — Diretor d« "O FRANCANO" 
hebdomadário de nossa cidade. Ao 
ensejo dêsse acontecimento, quere-
mos juntar às inúmeras felicitações 
que o preclaro belettlsta recebeu, as 
nossas que se tornam em preces ao 
Criador para conservé -lo s e m p r e 
otimista e útil como tem sido para 
todos nó». 

Secção da ÏÏLo-cidade £&pÍAÍta de Qkatica 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

sen ç a naque le amb ien te de 

con f ra te rn i zação , dois se tles 

tacavatn for temente: agrade-

cer a honrosa i n c u m b ê n c i a 

que l h e Io( confer ida de ta-

lar nu ato i n augu ra l e em 

segundo lugar , h o m e n a g e a r 

seu ve ib» companhe i ro , 

J o a é Ma rquea Ga r c i a , com 

q u o m conv ive ra por vár ios 

anos, no» l abore» ,dii -Casa 

de S a ú d e «Al lan Ka rdec» . a-

cbartdo a encolha d e seu no-

me pa ra pa t roc i na r a entida-

de esp i r i t a d i s se distr i to , 

mais do que junta e mereci-

da. seni l« a i n da a p r ime i r a 

bomennge in l i gada a o n o m e 

dêsse l iata l l iador de n o m o 

g rande Idea l d e f ra tern idade. 

Prossegu iu com a pa l av ra 

pelo e spaço de utna hora , to-

ca l l snndo aspectos da dou-

tr ina à l u z do Evange lho . 

A ata i n augu ra l foi lavra-

da pelo con f r ade Ped ro de 

O l ive i ra l i amos , componen te 

da ca ravana , ass inando a to-

do» os presentes k reun ido 

festiva. 

À tarde , com as desped ida» 

ao» c o m p a n h e i r o » de Cap i 

vart, regressou a c a r avana 

que se so l ldar i sou de mane i 

ra absoluta , i rmanando-»« ao» 

I rmãos (|ue sentem o mesmo 

deve r de p ropagar a doutr l 

na, nos moldes ens inados pe-

lo cod i f i cador Alan Ka rdec . 

Aos membros da d i re tor ia 

do C e n t r o Espir i ta « J osé 

Marque» G a r c i a . , a « A Nova 

Era» deseja f r anco progres-

• o « coloca at ia i co l unas a o 

Inteiro dispor sempre que fo-

rem so l ic i tadas . 

NO ITE UO A N I V E R S A R I A N T E 

A t rad i c iona l festa da M E F 

foi rea l i z ada no d i a 28 de 

se tembro p.p. , e, d e s t a vez . 

abr i l han tada pela p resença de 

un ia c a r avana da J u v - n t u i e 

Espir i ta "Eu r í pedes B a r » a -

n u l t o " , de Igarapava . 

A palestra d a "No i te " esteve 

a c a r go do j n v e m Georg i des 

de O l i ve i ra , presidente da ci-

t ada J uven t ude , q ue b r i ndou 

os presentes com aua pa l avra 

dosada de entus iasmo e con-

cei to» f i losóf icas o» ma i s pro-

veitosos. 

Na par te ar t ís t ica a i nda a 

j u ven t i n a Ma r i a Nazaré de Al-

me i d a reci tou, com be leza e 

arte , duas m a g t i t icas poes ias 

espir i tual istas. 

E s p i r i t a "Eu r í pedes Barsa-

nu l l o " chegou à F ranca às 

onze horas do d i a 29, tendo 

regressado, parte no d i a se-

guinte e a lguns ca ravane i ros 

«qu i p e r m a n e c e r a m a té o dia 

t> , 2* fe i ra 

Gen te comun i c a t i v a , u t i i r nm 

de I g a r apava foi logo t omando 

conta dos c o r a ç ões dos "ni»-

l ianoa" . E após a festa no 

Centro "E spe r an ç a e Fé " , foi 

( e l t a u m a r e c e p ç ã o a o s 

visitantes na res i dênc i a do 

conf rade F ranc i sco L o u r e n ç o 

que, com sua espdsa Da. J a 

eira, c umu l ou os presentes de 

gent i lezas . Juven t lnoB igara-

pavenses e f r ancanos perma-

neceram até à me l a noite no 

qu in ta l i l um i nado da res ldên 

O C lube do L iv ro Esp i r i t a c l a d o C h | c o , s aboreando dois 
fez o sor te io de c i nco l i v ros 
e d is t r ibu iu a Mensagem d o 
Mês. 

Coube ao Con jun to " P a z e 

A legr ia " comple tar a no i t ada 

a l e g r e , o fe recendo d iversos 

n úmeros de mús ica . 

C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 

A c a r avana ds J u v e n t u d e 

gostosos b o l o s p repa rados 

pelas m i o s hábe i s da L i u r i 

nha e da Nadi l ia . E n á o fal tou 

o g ua r an á "Ca çu l a " , a arte 

da A idê com sua sanfona, o 

Con jun to " P a z e A legr i a " , 

poes ias e . . . m u i t a a legr ia , 

tudo s o a r l ivre. Od vis i tantes 

pa r t i c i pa ram da a u d l ç i o do 

DR. TOMAZ NO V E L I N O 
Nesta pequena nota. que no« ditou 

o coraçio. raglfttramoa o aalveraáiio 
naUUclo d« nono eatlmada diretor. 
Dr. Tomai Noveltno, ocorrido a 6 
dèste m*a. 

Nfto vamos aqui tecer comentários 
à respeito im personalidade do Dr. 
Noveltno, n lo aó para nfto ferir a 
sua proverbial moOeatla, como tam-
bém por ser por demele conhecida 
a tua personalidade, pelo multo que 
vem íasando em prol da doutrina 
espirita. 

Sdmenfe queremos lhe treosmlUr 
o noaao abraço fraterno pela efe-
méride, com os no,ao» votos «o At-
Usatmo para que lhe proporcione 
sempre multa saúde e ftolmo. a fim 
de continuar a sua árdua mlesSo 
l u n t o a o CducandArlo Pestalozxl. 
obra monumental de amparo e Ina-
trucfto • soa loteroados da Casa de 
SauJe "Allan Kardec'. dos quais * 
médico zeloso e amigo certo. 

Que Deus ampare sempre o Dr. 
NovetlDo! 

p r o g r a m a rad io fôn i co "Se-

men te i r a Cr is ta" , n o domingo , 

e ass is t i ram a r e un i ã o do-

m in i c a l da MEF. 

A c a r a v an a es tava compos ta 

dos j u veu t i no s Geo rg i des de 

O l i ve i ra , Missias d e O l i ve i ra , 

Eu r í pede» V. Alves , M. Apa-

rec i da Vie i ra , Rena to Prado , 

On i v a l d o Domingos , V a n d a 

Que i r o z . M a r i a N a z a r é Al-

me i da , Áu rea A lme i d a , Hlta 

de Souza . Tereza G rou Lea l , 

A d e m a r Lea l Sobr i nho , Au-

gus t i nha O l i ve i r a e Da Ri ta 

Si lva. 

F E S T I V A L 

O Tea t ro da Esco la Cr ista 

da MEF, sob a o r i en t a ç ão de 

Agne l o Morato e F ranc i sco 

Lou renço , apresentou , n o d i a 

6 p. p , no Centro " J u d a s Is-

car io tes" , s p e ça de J o a é 

Papa — ' F a n t a s i a do F i l ho 

Pród igo" . 

Na segunda par te Lu l z l obo 

Pug l l a mov imen tou o Con j un to 

"Paz e A leg r i a " c om seus can-

torBS e o Tr io Trop ica l . Jan-

d i r a Ba rbosa estreou c o m o 

can to ra d o "Paz e A l eg r i a " • 

o fez mu l t o bem. O Con j un to 

g anhou t ambém ma is u m a co-

l a b o r a ç f i o prec ios íss ima: o 

maes t ro Ar is t ide» de O l i ve i r a 

Le&o, c om seu t rombone . 

P E N S A M E N T O Q U I N Z E N A L 

"Nada assegura me lho r o 

repouso d o c o r a ç i o d o q u e o 

t r aba l ho d o esp i r i to" . 

LEVI8 


